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1 2 — R U A DO COMMERCIO—12 

letra de lambio 
No intuito de infor** 
mar aos nossos leitores 
sobre a recente reforma 
da 'nossa legislação no 
que toca a effeitofe do 
commercio, transcreve­
mos em seguida as in­
formações que o gerente 
da casa bancaria de São 
Manoel enviou ao nos­
so presado coliega O 
Movimento. 

As letras ordens, de 
gamento e saques de 
m a para outra praça, 

taes titulos para goza­
rem dos favores da nos­
sa lei em vigor desde o 
dia 11 do corrente, de­
vem conter os mesmos 
requisitos da letra de 
cambio, sem o que. per­
dei o valor que Ibes 
assegura a lei, recusan­
do-se os bancos a nego-
eial-os, por isso mesmo. 

Pela nova lei, os sa­
ques de uma para outra 
praça, mesmo dentro do 
paiz, e as ordens de pa­
gamentos, são conside­
rados, para todos os 
effeitos, corno letras de 
cambio; mas, para que 
esses titulos gozem dos 
privilégios e vantagens 
da lei, para que pos~ 
sam ser negociados nos 
bancos e garantidos, 
reciprocamente, os direi­
tos dos saccadores endos-
santes, portadores e sac-
cados, necessitam, como 
requisito essencial, que 
tenham intercallada no 
contexto a declaração 
de—letra ãe cambio. 

O decreto n. 2.044 de 
31 de Dezembro de 
1908, assim define a le­
tra de cambio: 

«Artigo i.*=A letra 
de cambio é uma or~ 

dem de pagamento e 
deve conter estes requi­
sitos, lançados por ex­
tenso no contexto: 

I—A denominação 
«letra de cambio» ou a 
denominação equiva­
lente na Hugua em que 
for emittida. 

I I — A somma de di­
nheiro a pagar e a es­
pécie da moeda. 

III—O nome da pes­
soa que deve pagal-a. 

I V — O nome da pes­
soa a quem deve ser pa­
ga. A letra pode ser ao 
portador e cambem pó* 
de ser emittida por or­
dem e conta de terceiro. 
O saccador pôde desig­
nar-se como tomador. 

V — A assignatutfa do 
próprio punho do sac­
cador ou do mandatá­
rio especial. A assig-
natura deve ser firmada 
abaixo do contexto. 

Mrtigo 2.o^-Não se­
rá letra de cambio o 
escripto a que faltar 
qualquer dos requisitos 
acima enumerados.» 

Fica, portanto, per­
feitamente comprehen-
dido, que os saques de 
commerciante à com-
mercianteou de lavra­
dores sobre os seus 
cornmissarios de São 
Paulo e Santos (com 
cujas praças opera ã 
nossa lavoura) devem 
conter no contexto as 
palavras: 
A dias ãe v ista (o u 

desta data) sirva-sepagar 
por esta letra ãe cambio, 
etc. 

Parasaccarou endos­
sar taes titulos, quando 
o saque ou o endosso 
não é firmado pelo pró­
prio saccador ou endos-
sante, mas, sim por u m 
mandatário, é necessário 
que este tenha procura­
ção com poderes para 
fazei-o e que a exhiba 
nos bancos na oceasião 
de negociar o titulo. 

As letras de cambio 
para serem negociadas 
nos bancos devem ser 
impressi,|j». 

OSMARTISMO 
O nosso intelligente con­
terrâneo Juvenal Pacheco, 
um dos redactores do «Jor­
nal do Commercio», actual-
meate era viagem de propa­
ganda desse importante or-
gara da imprensa carioca, 
no norte do paiz" realisou na 
cidade de Victoria, capital 
do Espirito Santo, uma con­
ferência sobre o Smartismo. 
O Diário da Manhã refe­

re-se em termos encoraiasti-
cos ao nosso conterrâneo e 
apreciado jornalista, e trata 
do smartismo, que serviu de 

[ thema ao conferencista, do 
seguinte modo: 

«Coisa commum é essa 
exhibição a que se entrega o 
mundo social com o uso de 
modas estapafúrdias, algu­
mas mesmo pouco decorosas 
que, especialmente, o femi­
nismo se jacta de ostentar e 
se vae transportando dos 
grandes centros_ paia as 
nossas capitães. 
A imbecilidade presumida 

ehama isso: de smartismo, 
. quando tal não passa de um 
[ridículo que, epidemicamen-
'te, se desenvolve, no Brasil, 
daquelles que urge refugar 
emquanto se não radica aos 
costumes do povo, affetando 
o bom gosto da mulher bra­
sileira que sempre primou 
pela elegância no trajar e 
na altivez do porte, sem re­
correr aos exaggeros da toi-
lette e, muito menos, ás af-
feetações no gesto ou a cer­
tos movimentos no andar 
com que a pedantocracia se 
rotula de smart. 
Por felicidade nossa, ain­

da nâo foram, em absoluto, 
sanecionados pela sociedade 
espirito santense essea hábi­
tos que os cariocas cultivam 
com enthusiasmo, de sorte 
que pode-se dizer: em regra, 
não vegeta aqui o apregoado 
smartismo; os rapazes, senho­
ras ou senhoritas do nosso 
meio não se dão ao desfruc-
te de se lhe inscreverem, 
sem as discrepancias que 
lhe attenuam as apparencias 
irrisórias». 

O sr. ministro do interior de­
clarou ao sr. director da Facul­
dade de Direito ter penmttido 
ao alnmno Alfredo Bauer, matri­
culado no corrente anno lectivo 
em uma única matéria do tercei' 
ro anno, prestar, nasegun |a épo­
ca, exame dessa matéria e daw do 
anno subsequente. 

O Governo do Estado vai ad­
quirir u ma pequena blbliotheca 
recreativa para os aluiimos ÍÍJ 
escola agrícola de Piracicaba. 

Essa bibliotheca será fran­
queada aos alumnos os domingos 
e dias feriados; 

Euerra íunqueiro 
A escriptora Julia Lopes 

de Almeida, assim se espri-
me pelo 'O Paiz", a propó­
sito da annunciada vinda ao 
Brazil do notável poeta e re­
publicano pertu^uez Guerra 
Junqueiro: 

cO homem que nós ama 
mos nelle e queremos vêr de 
perto, é o criador fecuudo 
de tantas obras consoladoras, 
e semeador de astros ful­

gentes, o rythmador de mo­
vimento de almas e corações 
esparsos, o pantheista eviden 
te que sabe interpretar o que 
se ppssa nas regiões inacces-
siveis a comprehensão do 
vulgo e sabe levar-nos até lá, 
de degrau, pela escada luci-
lantc das suas rimas incom-
paraveís... 
Que nos imoorta o políti­

co V Que palavra nova nos 
viria elle dizer sobre essa es 
pecie enganadora do senti­
mento social, que nós já não 
tenhamos ouvido aqui ? A 
política de Guerra Junquei­
ro é política portugueza, não 
é política universal. Parece 
me que nisso nós não pode" 
mos intervir nem pelo modo 
mais indirecto e subtil. Elle 
não inventou um systema 
novo para felicitar os povos 
de todos os continentes com 
a sua política, mas crioua 
com os seus poemas; como 
poeta é um beinfeitor da 
humanidade, como político 
lueta pelos destinos do seu 
paiz, do mesmo modo por* 
que outros homens já lueta' 
rara pelo nosso, com os mes' 
mos ideaes e a mesma cora" 
gem e quiçá, as mesmas il-
lusões. Emíim, deixem-me 
repetir; políticos ha muitos; 
mesmo em portugal, outros 
ha mais ardentes, mais in-
trasigentes, mais arrebata­
dos e arrebatadores; agora 
poeta como elle é que não ha 
mais nenhum na língua pá­
tria do Brazil e de Camões. 

UMA FERA DE FARDA 
Sob este titulo noticia o 

Diário Popular. 

* Verdadeiramente barba­
ra aquella scena oceorrida 
houtem em Araras e que 
emocione u profundamente a 
população daquella cidade. 
Uma praça do destaca­

mento policial; uma dessas 
muitas feras fardadas que 
por ahi andara, assassinou 
friae calmamenteumacrean* \ 
çá, na oceasião em que esta, , 
trepada no muro do quintal 
do delegado de policia, apa* 
nhava uma manga. Por este 
graade crime, a referida 

praça, que é ordenança do 
delegado, desfechou alguns 
tiros Cobre o pequenito 
Quando o bárbaro jani-

saro desfechou o primeiro 
tiro, alguns menores, com' 
panheiros da victima, sup' 
plicarara'lhe que não dispa' 
rasse mais a arma. O per­
verso a nada attendeu e o 
segundo tiro partiu, indo 
matar istautaneamente o 
desventurado menor. 

Vendo a sua pequenina 
victima prostrada por terra, 
o soldado, demonstrando vi' 
sivel pouco caso, seguiu em 
direcção á cadeia, onde foi 
preso. O enterro da desdi' 
tosa creança que se chama-

va João Mini, eífectuouse 
hontem mesmo, á tarde, 
sendo muito concorri* 

O DINHEIRO DOS JOGADORES 
Quatro jogadores forma­

ram sociedade para o JQÜ:O. 

A idéa não foi feli>;, parque. 
perderam todo o capital da 
sociedade. 
O primeiro perdeu, sò a 

parte, metade da sdmina, 
que formava o capital social 
o segundo perdeu a terceira 
parte da metade da dita som­
ma; o terceiro a metade da 
metade da mesma somma, 
e o quarto a differeuça que 
havia entre a somma das 
três perdas anteriores e a to­
talidade das quantias cora 
que todos tinham contribuí­
do para o bolo commum. 
Que dinheiro tinham quan -

do começaram a jogar e 
quanto perdeu cada um ? 

Diz o o O Correio Paulis­
tano que chegou a Nova 
York o heróico commandan-
te do paquete «Republic», 
que ha dias foi a pique, em 
conseqüência de haver 8Ído 
abalroado, na altura de Nau-
tucket, pelo paquete italiano 
«Florida». 
Quando elle desembarcou 

acolheu-o uma multidão im-
mensa com grandes demons­
trações de sympathia e todos 
os vapores e lanchas que se 
achavam no porto, fizeram 
os apitos e serenos em sua 
honra. 
Os populares conduziram 

em triumpho o valente ma­
rinheiro, bem como o telegra-
phista Binns, que lançou 
peloapparelho dò«Repubhc» 
o signal de soecorro, e du­
rante trinta e cinco horas se 
conservou no seu posto, era 
constante risco de vida. 

A O BA'R D O CLUB 
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Eleições 
» 

Nas eleições que hon­
tem realizaram-se nesta 
cidade, de um senador 
por este Estado e de­
putados federaes por es­
te districto, obtiveram 
votos os seguintes can­
didatos : 

PARA SENADOR: 
Alfredo Ellis 329 

PÁRA DEPUTADOS: * 

Eloy Chaves i.260 
Kaphael Sampaio 198 
Paulo Moraes 122 
M. Lacerda 18 
Álvaro de Carvalho 36 
Cincinato Braga 5 

N O SALTO 
Segundo comrnunica-

çâo que tivemos, o resul­
tado foi o seguinte: 

PARA SEXADOR 
"Alfredo Ellis 211 

PARA DEPUTADOS 
Eioy Chaves 1.165 
R. Sampaio 60 
v̂ incinato Braga 45 
P. Moraes 40 
R Penteado 40 
jResultado até agora 

conhecido. 
x '2'.Districto 

'-aulo Moraes Í0720 
lvaro Carvalho 9584 
iberto Sarmento 9406 
'meináto Braga 939Õ 
Eoy Chaves 7258 
Joaquim Augusto 6432 
Kaphael Sampaio 4674 
J/oura Lacerda 1165 

Faltam vários múníci 
pios inclusive Jundia-
hy, onde o sr. Eloy Cha 
ves deve ter a votação 
quasi unanime do elei­
torado. 

— o — 
IMPOSTO DE 

INDUSTRIAS E 
PROFISSÕES 

Pela Prefeitura foi proro-
gado até o dia 6 de Feverei-
ro próximo, o praso para 
pagamento sem multa, do 
imposto de industrias e pro-
ííssões, cujo praso terminava 
hontem, 30 de Janeiro. 

COQUELIN 
Faleceu em Paris o 

grande actor Coquelin 
Amé, 
A no+icia da sua mor­

te produsiu dolorosa 
maguaem toda França. 

Logo que correu a 
noticia da morte do 
notável artista, sua casa 
ficou repleta de jornalis­
tas e homens de letras' 

«GAZETA CLINICA» 
Recebemos o n'. I, 

anno VII, da «Gazeta 
CHnica» importante re­
vista medica mensal de 
.S. Paulo. 

CARROÇAS DE Á G U A S 
SERVIDAS 

Oornmunicamos ao publico 
que fomos informados de]que 
dentro em breve a Prefeitura 
Municipal mandará retirar 
do serviço as carroças que 
actualmente retiram as águas 
servidas das casas párticu 
lares desta cidade, visto 
achar'se installada a rede de 
esgotos. 

— o — 

O sr. Francisco de 
Almeida G-arret foi exo­
nerado, a pedido, do car­
go de ajudante do agen­
te do correio desta cida­
de, sendo nomeado in­
terinamente para subs­
tituirão o sr. José Rodri­
gues de Arruda. 

MUSICA NO JARDJM 
Hoje à tanle, tocará uo jar­

dim publico a corporação rriusí- ' 
cal «João Naruizo» sob a regên­
cia ilo professor E/.echias Nardy, 
observando o seguinte program 
ma: 

l.a PARTE 
I—Zero duble. Dobrado por A. 

S. 
II--Lá fegta émRoma.Dobrado 

por Oriaudo" 
III—Luciã de Lainermour.Do 

nizetti. 
IV—Maria de Lourdes. 

por Calasans. 
2.a PARTE 

V—Albertiua. Valsa p 
Naruy. 
V I — L a Negrita. Polka 

VII -8 de Setembro. 
por E. Xar*ly. 

VIII—Martins Júnior.Dobra Io 
— o — 

Publicamos em outra 
desta folha o balancete 
da Gamara- Municipal. 

— O — 

LICENÇA 

Solicitou 60 dias de liceiv 
ça para tratamento de sua 
saúde o professor Carlos 
Grellet Júnior, com exerci 
- io na 2 . escola masculina 
do bairro da Villa-Nova des' 
ta cidade; sendo indicado 
para substituil-o durante o 
seu impedimento o cidadão 
Luiz Falcato. 

CINEMATOGRAPIÍO 
Conforme estava annun-

ciado, realisou-se quinta-feira 

Valsa 

Vai: 

parte 
annual 

Como se vê o distiuc-
to collega que, tantos 
serviços tem prestado á 
nobre e illustiada classe 
a que pertence, come** 
çou mais um anno de 
publicidade, contando 
já 7 annos de brilham* 
te 6xistencia. 
ü presado cohega, 

referindo-se a seu anni-
versario, diz o seguinte: 

«Mais um anno co­
meça a «Gazeta Clini** 
ca.» Quem sabe quanto 
custa á imprensa «cien­
tifica do nosso paiz man­
ter-se na altura de sua 
missão, onde, desgraça­
damente, faltam os es­
tímulos e sobeja a indi­
ferença por tudo que 
não traz em seu bojo 
o interesse material, 
avaliará o nosso gáudio 
eo nosso júbilo ao trans 
pormos mais um mar­
co da nossa existência, 
que corre plácida v sere-
ua entre o tumultuar 
das paixões da vida e 
procura se impor pelo 
trabalho, fazendo-se pa­
ra o trabalho» 
Aos seus esforçados 

redactores srs. drs. Ber­
nardo Magalhães. Mo** 
raes Barros, Alves Li­
ma, Xavier da Silveira 
e Rubião Meira, apre* 
sentamos nossas effusi-
vas saudações peio aus­
picioso acontecimento. 

— o — 
MISSA 

No dia 29 deste, alguns 
amigos do dr. Nabuco de 
Araújo, Chefe da linha da 
Sorocabana, fizeram celebrar 
na capella do Bom Jesus, 
uma missa de 30.° dia, cm 
intenção da esposa daquelle 
seu amigo, fallecida em-São 
Paulo. Estiveram presentes 
ao aeto os srs Av&veâo Cas­
tro, Domingos Mascarenhas, 
M. Costa e Salles Queiroga i 
- faiHlia )ultima mais um espectaculo 

do apreciado cinematographo 
«Richebourg», da em preza 
F. Serrador. 

A concurrencia foi demi-
nuta e as titãs exhibidas 
agradaram muito. 
—Hontem houve mais um 

espectaculo que, como de 
costume, agradou bastante, e 
para hoje, a empreza an-
nuncia novo espectaculo. 
com um variado program-
iiia, 

—Terça-feira, dia santifi­
cado, haverá mais outro es­
pectaculo. 

REGOSIJO POLÍTICO 

Hontem, após a apura ão 
das eleições federaes, uo Sal­
to, o directorio político local 
offereceu aos seus eleitores 
um profuso copo de cerveja, 
, trocando-se alguns bri 
I muito amistosos. 

da 
A festa política, em rego-; Ha tarde e ha noite 

sijo pelo magnífico resultado Tarde de Ytú e noite 
obtido pelo partido republi- Municipalidade 
cano, realisou-se no vasto sa-j Betrogremos a tarde e es 
lão «Arzilía Silva,» sendo panquemos as trevas. 
abrilhantada pelaexplendida 
corporação musical «Grêmio 
Recreio Saltense,» dirigida 
pelo hábil maestro Castellar. 
O illustre deputado sr. dr. 

João Martins, foi convidado 
para essa festa e alli compa­
receu em companhia do sr. 
Leobaldo Fonseca e do direc-
tor desta folha. 
O sr. dr. João Martins foi 

saudado pelo sr. professor F. 
Marmo, que produsiu um 
bello discurso. 
S. s. correspondeu á sau­

dação, brindando ás pessoas 
dos representantes do direc­
torio e da câmara alli presen­
tes, ao eleitorado e a popula­
ção saltense. 

Falaram também os snrs. 
Cel. Luiz Dias da Silva, pre­
sidente do directorio e o di-
rector desta folha. 
O brinde de honra foi le­

vantado pelo sr. dr. João 
Martins, ao sr. dr. Jorge Ti-
b>riçá, prestigioso chefe re' 
publicano. 
A expíendida festa termr esquecidos; os soldados coi 

nou na melhor ordem, rei'' 
nando sempre muita cordia; 
lidade e enthusiasmo. Nossos 
parabéns ao partido repu­
blicano do Salto. 

8CCÜ0 ííi/re 

TORRE EM 
CONCURSO 

— o — 
Passou-se hontem 

o 4.o aiiniversario da 
morte do notável jor­
nalista e inexqueci-
vel abolicionista, José 
do Patrocínio. 

— o — 
TRIDUO 

Iniciou hontem na igreja 
matriz, o triduo que precede > 
á festa em louvor á N. S. 
da Cadelaria, padroeira desta 
fiarochia 

O sr, ministro do in­
terior determinou que 
seja adinittido como 
alumno gratuito no col-
legio «São Luiz», desta 
cidade, o menor isoliuo 
Silva. 

. O calor suffocante que nos 
tem visitado estes últimos 
dias, produsiu os s°us effei-
tos maléficos nos internados 
do Juquery, abrasando os 
seus espíritos enfermiços, 
donde se desprendem lavas 
de ideas indigestas para os 
cérebros que não cominun-
gam com elles. 

Coitados! Para elles, oh 
céus, ao menos umas gottas 
d'agua, do contrario, coita­
dos ! 

Soffrem sem mtervallos 
lúcidos, e por isso os seus 
ditos ficam sempre por não 
ditos, porque são ditos por 
seus curadores , (que aguar 
dam uma vaga no Manicô­
mio) em artigos de fundo 
os quaes por faltado profun­
didade são bastante rasos. 
*São os salvadores de Ytú, 

mesmo com a mentalidade 
debatendo se nos extertores 
de uma agonia profunda; são 
os conquistadores do nosso 
prestigio; os buscadores da 
hombridade desta terra que 
tanto amam etc. etc. 
Tudo o que escrevem é 

apreciado como apreciado 
seria se Bernardo atirasse a 
luz da publicidade um tra­
tado de Astronomia e Be-
nedicto Ramos nos deleitas­
se com um trabalho sobre a 
estabilidade do cambio e a 
necessidade da Caixa de 
Conversão. 

Elles ê tão ao lado do poe­
ta—viver é luetar— a vida 
é comVi i o. 

Lu tátYÍOS 

Luctemos. 
São rebates falsos attendi-

dos somente por aquelles que 
luetam pela vida jogando ca 
poeira pae com filhos.irmãos 
'om irmãos, etc, etc. 
Tudo ventila esse pleno 

meio-dia. 
Ytú progride e a munici­

palidade cumpre com os se­
us deveres. 
Os ambicionados de com-

mando, cansados já de uin 
viver monótono debaixo de 
uma athmosphera desprovi­
da de ódios concentrados e 
de rancores profundos, ten­
tam desfraldar as bandeiras 
de combate enroladas por es­
se facto tão bem celebrado 
entre os chefes da política 
de outròra. 
O acampamento, todavia, 

permaneceu vasio, apesar do 
rufar das cometas e dos to­
ques dos tambores. Aos sons 
desafinados, chamando ás fi­
leiras, executando a luptar 
por esse «deal lia cinco annos 

ddados con 
servam se immoveis e não 
tentam desvencilhar as baio-
uetas caladas sob o regimem 
da Paz. 
Ainda bem. 
Para todos os males ha 

um consolo. 
Aos inimigos do actual es­

tado de cousas, aos tocado­
res de rebate falso, resta can­
tar ao som de uma viola, 
toda vez que a ambição do 
poderio comece a escaldar-
lhes o cérebro a estrophe se­
guinte: 

Nesta profunda solidai 
Onde a desgraça me tem, 
Olho ninguém me responde, 
Chamo não vejo ninguém. 

Quem canta seus males es­
panta. 
A torre está em concurso. 

Faltam, porém, os concur-
rentes abalisados capazes de 
| lançar a primeira "pedra EL-

? les não apparecem e n^m po­
dem apparecer, ha uma mis­
são mais nobre a desempe­
nhar — a tranqüilidade da 
sociedade ytuana 
Mais um brado, senhores, 

que não seja por faita de 
alarmas o abandono de. um 
emprehendimento. 

Quando, porém, ficarem 
convencidos que pregam 
n'um Sanara; que a opinião 
publica votou-os ao ostra­
cismo; ejque o destino 
desta terra não pode fi­
car a mercê daquelles que 
não querem curvar-se ante a 
Lei, cubram suas faces humi-
decidas do pranto e abando­
nem o rufar das cometas e o 
toque dos tambores ao vento 
das tempestades 
A torre está em concurso. 

Dioguinho. 
— o — 
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0 CIDADÃO Francisco Brenha 

Ribeiro, Juiz de Direito subs 

tituto desta eomaica de Ytú 
FAÇO saber que e.stando desig­

nado o dia oito de Fevereiro do 
corrente anno, ás onze horas da 
manhã para abrir uma sessão 
ordinária do Jury, que trabalhaiá 
em dias consecutivos, e que ha­
vendo procedido ao sorteio dos 
quarenta e oito jurados que têm 
de servir na mesma sessão, fo­
ram, na forma da lei, sorteados 
os cidadãos seguintes: 
MUNICÍPIO DE YTU 
1 Adolpho Galvão de Almeida 
2 Alberto de Almeida Gomes 
3 Ângelo de Almeida 
4 Antônio de Almeida Sampaio 
5 Antônio Borges Nazareth 
6 Antônio B. Camargo Primo 
7 Antônio de Camargo Couto 
8 Antônio Joaquim Freire 
9 Augusto Ferras; Sampaio 
10 Jveüro Maciel de Almeida 
11 Esechias da Costa Galvão 
12 Feliciano Bicudo 
13 Francelino Cintra 
14 Francisco Casemiro de Al­
meida 
15 Francisco Falcato 
16 Francisco Pereira Mendes 
Filho 
17 Gilberto Carneiro 
18 Godofredo Carneiro 
19 Ignacio de Camargo Per.teado 
20 Joaquim Bueno Raivo 
21 Joaquim Rodrigues Seckler 
22 José Corrêa Pacheco e Silva 
23 José Elias Corrêa Pacheco dr. 
24 José Ferraz de Toledo 
25 José Leite de Camargo 
26 José de Padua Castanho 
27 José Rodrigues de Arruda 
28 José Victorio de Quadros 
29 Joviniano de Souza Freire 
30 Luiz Augusto Ferraz 
31 Luiz Gonzaga Bicudo 
32 Luiz Manoel Bueno 
33 Manoel Joaquim da S. Júnior 
34 Militão Alves de Lima 

Norberto Guimarães Couto 
Octavíano de Jílau 
Pérsio Pereira Mendes 
MUNICÍPIO DO SALTO 
Francisco Corrêa da Silva 

39 João Galvão de B. França 
40 João Pery de Sampaio 
41 Nabor de Moraes Galvão 
42 Silvestre Leal Nunes 
MUNICÍPIO DE INDAIATUB4 
43 Antônio de Oliveira Camargo 
44 José Taneler 
45 Thelesphoro Almeida Campos 
MUNICÍPIO DE CABREUVA 
4rí Antônio Alves de Mesquita 
47 Antônio Manoel R. Júnior 
48 Leoneio de Queiroz (Or 
Outro sim faz saber que na re­

ferida sessão ha de ser julgado 
o réu ausente Antônio Basilio 
Ferraz que se acha pronuneiadn 
no artigo tresentos e três (303) 
do Código Penal. Ao qual, bem 
c tino a todos os interessado* em 
geral, se convida para compare­
cerem no edifício [da Câmara Mu 
nicipal, situada á rua da Palma 
numero sessenta (60), em a sala 
das sessões do Jury, tanto no 
referido dia í e hora, como nos 
subsequentes, emquaiito durar a 
sessão.,- sob as penas da lei si 
faltirem. E para que chegue a 
noticia ao conhecimentos de to­
dos, mandou passar o presen­
te edital, que será affixado no 
lugar do custume e publicado 
pela imprensa, como proceder as 
deligencias necessárias para no­
tificação dos jurados, aos culpa­
dos e as testemunhas. 
Dado e passado nesta cidade 

de, aos dezenove dias do meu de 
Janeiro de mil novecentos e nove. 
En, José Castanho de Barros, 
ajudante que o escrevi. Eu, Lu-
percio Borges, escrivão do Jury 
o subscrevi. Assignado 
Francisco Brenha Ribeiro 
Está conforme— 

O ESCRIVÃO 
L. Borges 

GAMARA MUNICIPAL DE YTU 
Balanço ̂ eral da receita e despeza da Secretaria da C A M A K A MUNICIPAL D E Y T U 

relativo ao exercício financeiro de Io Janeiro a 31 Dezembro de 1908 

Receita 
Saldo que passa do exercício de 1907 
Imposto de Industrias e Profissões 

« « d'agua 
« « Diversos 
« « Predial 
« « Sobre Cafeeiros 
« « de Aferições de balanças etc. 
« « Add. de 40 •/. 

Renda do Matadouro 
« « Cemitério 
« « Mercado (liquido) 
« « diversas (extraordinárias) 

Dividas Activas 
Multas diversas 

Despezas 
12:186$527 
33:697$522 
'8:823$400 
5:406$787 
4:121J280 
799$501 
615J000 

21:462$81l 
13:213$429 

2:904$000 
770$880 
57$500 

39:003$996 
181$£52 

Pessoal 
Instrucção Publica 
Jardim Publico e musica 

Gratificação ao Intendente de Policia da 
Câmara transacta 

Grat. ao intendente de Finanças da 
Câmara transacta 

(rrat. ao escrivão de Policia 
Pulicações 
Hygiene Publica 
Caminhos Municipaes 
JRep. no prédio n°. 15 do largo da Matriz 
Obras Publicas 
Limpeza Publica 
Meias custas do Jury pagos pela arreca-

ção de Dividas Activas 
Dividas Passivas 
Exp. da Secretaria e Collectoria Municipal 
Eventuaes 
Meias custas do Jury 

Aposentadoria do ex-thesoureiro 
Illuminação Publica 
Saldo que passa para o exercício de 1909 

20: 
3 
4; 

2 
1 
1: 

õ 
2 

2õ 
12 

6 
17 

11 
1 
1 
9: 
15 

239$233 
250$000 
560$000 

500$000 

:0C0$000 
:560$000 
:280g000 
42$500 

253$000 
400S000 
630JM96 
:498$000 

:162$550 
:170S72õ 
533$560 
:616$178 
:796$500 
:800$000 
8õ0$820 
:160$033 

143:303$685 

Secretaria da Câmara Municipal Ytú, em 1,0 de Janeiro de 1909 
143:303$68õ 

B-Secr^toíio^^ísTP. M. Primo 

O Doutor Antoüio de Souza 
Barros, Juiz de Direito 
nesta Comarca de Ytú,etc. 

F A Ç O saber aos que o 
presente edital virem e o seu 
conhecimento interessar, que 

os negociantes desta praça* 
Ataliba Toledo & Compa­
nhia, estabelecidos com ar­
mazéns de seccos e molhados, 
louças, ferragens etc, á rua 
do Commercic com a firma 
inscripta no registro do com­
mercio, exhibmdo os livros 
de seu commercio, junctan-
do o balanço, relação nomi­
nal de seus credores, conta 
demonstrativa de lucros e 
perdas e certidão negativa 
do Official do Registro Ge­
ral e de Hypothecas, reque-
reram-me a homologação 
de u m accordo'preventivo 
para pagamento de cincoen-
ta e u m por cento aos seus 
credores, por saldo de con 
tas, em quatro prestações 
iguaes, sendo a primeira, lo­
go que passar em julgado a 
sentença que homologar o 
accordo; a segunda, da data 
em que passar em julgado a 
sentença que homologar o 
accordo a quatro mezes; a 
terceira, da mesma data a 
oito mezes; finalmente a 
quarta, da mesma data a do­
ze mezes, sendo todas as 
quatro prestações sem juros. 
Outrosim, faço saber aos in­
teressados, que foi por mim 
designado o dia quinze de 
Fevereiro próximo futuro, 
ao meio dia, na sala das au­
diências, edifício do Câmara 
Municipal, sito á rua da 
Palma numero sessenta,para 
ter logar a reunião dos cre 
dores. E para que chegue 
ao conhecimento de todos, 
mandei passar o presente, 

que será affixado no logar 
do costume e publicado pe­
la imprensa. Dado e passa­
do nesta Cidade de Ytú, aos 
vinte e nove de Janeiro de 
mil novecentos e nove. Eu, 
Leobaldo Fonseca, escrivão 
o subscrevi 

Antônio de Souza Barros 

Lei no. 15. 
De 23 de Janeiro de- 1909. 

Q U E REDUZ O IMPOSTO SOBRE 

CAFEEIROS 

O cidadão Hermogenes Brenha 
Ribeiro, Prefeito do Município 
de Ytú. etc. 
FAÇO saber que a Câmara 

em sessão extraordinária de 23 
decretou e eu promulgo a se-
guinte lein. 15: 
Art. 1."—O imposto sobre ca­

feeiros rica reduzido a 1.425 reis 
por mi! pés e mais 40"l. addi-
cionaea; 
§ único. As quantidades meno­

res de mil pés pagara-1 fracções 
correspondentes tendo como base 
1.425 reis por mil pés e a res­
pectiva taxa addiccional de 40.1" 
Ait. 2,'—A presente lei entra. 

rá em vigor desde a data de sua 
publicação. 
Art. 3.' —Ficam revogadas as 

disposições em contrario. 
Mando, portanto, a todos aquel-

lcs a quem o conhecimento e 
execução da presente lei compe­
tir, que a cumpram e a façam 
j cumprir tão inteiramente como 
[nella se contém. O Secretario do 
, Governo Municipal de Ytú, á 
| faça registrar e publicar. Regis­
trado no livro competente ás fls. 
• 89 e 89 verso. íxoverno do jliuni-
cipio de Ytú, em 23 de Janeiro cie 
i mi[ novecentos e nove. 

O PREFEITO 
; Hermogenes Brenha Ribeiro 
1 O Secretario da Câmara 

Francisco Pereira M. Primo 

LEI No. 14 

De 23 de Janeiro de 1909. 
Que auctorisa o empréstimo de 200000$000 

O Cidadão Hermogenes Brenha Ribeiro, PreCeito do Município de 
Ytú etc. 

F.4ÇO saber que a Câmara em sessão extraordinária de 2S 
do corrente me/- decretou e eu promulgo a seguinte lei n° 14. 
Art. 1'.—.Fica o prefeito Municipal auctorisado acontractar e 

contrahir um empréstimo da importância de duzentos conto» de reis 
( 20J:0O0$OUO )para a Câmara Municipal de Itú, destinado a unifica­
ção das dividas Municipaes; 
§ 1'.—O typo da emissão não poderá ser inferior a 85 °[0 
§ 2'.—Os juros serão de dez por cento (IO o[0) ao anno, pagos 

ein prestações semestraes de 5 o[o em 1 de Julho a 1 de Janeiro 
de cada anno,* durante o prazo do empréstimo. 
§ o'.—O piazo do empréstimo será de dez annos, detro do qual 

serão as respectivas letras resgatadas por meio de sorteio annual 
feito em Dezembro de cada anno, até final a amortisação. 
§ 4".—A amortisação do Capital e dos juros será feita pelo sys-

tema de annunlades ou por outro systema usual que melhor con* 
venha ao pagamento dentro do prazo|do § antecedente. 
Art. 2*.—Em garantia do empréstimo fica o Prefeito Municipal 

auctorisado a dar por escriptura as rendas dos impostos delndus-
triac e Profissões, e subsidiariamente o excedente das rendas de 
água e exgottos já dadas em garantia do empréstimo de 
500.000$000 contraindo por escriptura publica passada nas notas 
do 2' tebe-lião de S.Paulo em 1 de Agosto de. 1907. 
Art. 3—O empréstimo será contractado por escriptura publica 

assígnada pelô Prefeito Municipal, que poderá acceitar cláusulas e 
condicções,dando em garantia as rendas municipaes a que se refere 
o art. 2' e mais as que julgar convenientes; 
Art. 4'.—Fica revogada a lei n" 8 de 12 de Maio de 1908. 
Art. 5".—A presente lei entrará em vigor immedigtaniente á 

sua promulgação. 
Art. 6".—Ficam revogadas as disposições em contrario. 
Mando, portanto, a todas as auctorídadés a que o conhecimento 

e a execução da referida lei competir que a cumpram , e façam 
cumprir tão inteiramente como nella se contém. 
O Secretario do Governo do Município de Ytú, á faça registrar 

e publicar. Registrado no livro competente as fls. 88 e 88 verso e 89. 
Governo do Municipiohde Ytu, em 23 de Janeiro de 1909. 

O PREFEITO 
HERMOGENES BRENHA RIBEIRO 

O SECRETARIO DA CÂMARA 

Francisco Pereira Mendes Primo. CINEMATOGRAPHO 
Ver hoje programma Sessão variaãa 



REPUBLICA 

GARANTIDOS 

(Ps únicos vinhos do 

dorío que podem ser 

usados sem receio de 

prejudicar a Saúde, são: 

« fâludaz e 

hayrima do Cso» 

A' venda e m diversas casas de 
molhados ^esta cidade 

'Vv' 

tà 

,5i» •2fc3 .ssfe» .sâfee ,S3fes «2fes» • W* 

i BORO BORACICA I 
*§g Pomada milagrosa para a cura radical 
•£$£> de feridas, espinhas, queimaduras, sar-

na, eczemas, darthros, empingens as-
saduras nas creanças, rachaduras do 

feito e o~t: J§&^~tíl^-AÇJxpeito e O-ÍIV.ÍJVOI ozagre, 
melhor pomada até boje conhecida e 
que não suja a roupa. 

LABORATÓRIO EM PORTO ALEGRE 

üAUDT & FREITAS 

Deposito geral—_ffio de Janeiro 
DROGARIA PACHECO 

s 

S £^s&,%fc£i V/^ '-^N^ fi^a • 'A^rA^A''' 
í 

ir" bo Club 
LARGO DA MATRIZ 

cfropri^dade de vllberto' (SÍlmeidâ a ornes 

ADVOGADO 

DR. 
Nicanor Penteado 
Acceita qualquer serviço 

profissiona 

qj&iinqueiro gfcoxo 

Na casa de Ermedoro Bap 

tisti, á Rua do Commercio. 

n° 145, vende-se um grande 

sortimeuto de sementes de 

"CATINGÜEIRO ROXO" 
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Estabelecimento situado nos baixos do Club União 
Ytuano, recentemente abei to nesta cidad* e 
freqüentado pela elite da sociedade ycuana. 

Cerveja Gelada, das melhores marcas 
Sorvetes, retneseos todos os dias 
* Bebidas finas, doces e froctas 

estrangeiras e nacionae». 
Doces seccosxe em caldas, 

Queijos espécimes e conservas 
Nozes, amêndoas e castanhas da ultima safra. 

Oojectos para presentes de annos e festas intimas, 
Lunchs espcciaes = Sandwichs pasteis e empadas. 

Serviço prompto. Aceita-se encomniendas para 
o serviço de "bufYet" em bailes casamentos ebaptisados 

ALBERTO DE ALMEIDA GOMES 
LARGO DA MATRIZ 1 I * V 
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Padaria do Commercio 
Abrir-se ;i Roa da Quitanda n. 17, a m a nova Padaria com 

o titulo ̂ PADARIA DO COMMFAtCIO, no prédio onde 

feateve installada a antteja 

PADARIA AURORA 
Neste estabelecimento encontra'se Biscou 

Bolachas, Sequilhos, Pãa los e ãe Leite. 
Aprompta'8£ pneom. 

prediano ]VIartini & Comp. Y ü 

-SAPATARIA ELEGANTE-
De LüIGI COCCHI 

Trabalhos garantidos 
Tem um corpo de officiaes escolhdos para 

dar execução a qualquer obra. 

(especialidade em botinas efilititares 
-MATERIAL dei' ORDEM-

Emgraxa-sc Botinas a qualquer hora 

RUA DO COMMERCIO 
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A 5MII Si MÜÊMI1 
Para o LIt<»i o e seus- ;nint"xos e o 

meJícamento que tem influencia directa 
e do nin i essegfí-gão, calmamio e Mjgu • 
larizando s m s tuíiu;ões, prevenindo as 
inflaniücòtS, ns fluxos utei m*»»', a> 
hem-Tíhi.^ías, c c , eic, medicamento 
tão heroicu e m taes cayqj como é a 
(iigitalis para o coração e a m m p h i n a 
para o elemento dôr. 

Nau lia medicamento mais efíieaz 
píiiai; cura de flores braneus, Colicas e 
iiemonhiigms uteiiims. 

por m e ser pedido, que u m a distincta 
tehhora, a quem vendi diversos vidros D A S A Ú D E 
D A M U L H E U , ::.e disse ultimamente que curoiVse de 
u m a tísmenorrhéa antiga com o u&o que fez d'esse 
escellente preparado. 0 é pura verdade, poden' 
do d'eota fazer o uso que lhe convier. 

Fortaleza, 22 de Novembro de 1ÍÍ07 

Soara de Amorim 
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Leboratcrio em PORTO ALEGRE 
«DAUDT & FREITAS» 

Deposito Geral BIO DE JANEIRO 
Drogaria PacJteeo~~R 'íoè Anciradas 59 
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